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ABSTRACT

The Enneagram is a powerful tool for self-discovery and productivity. A remarkable tool for analyzing and understanding many different areas of endeavor, the enneagram can be used to enhance powers of intuition, the capacity to see situations holistically, and the ability to find connections between the different regions of knowledge and experience. Studied and applied in organizations as varied as the CIA, laws firms, advertising agencies, and nonprofit agencies, now it is proposed to be used as a Quality Tool..
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1.) INTRODUÇÃO.

Consultores, facilitadores e multiplicadores da Qualidade ressentem da falta de uma ferramenta da Qualidade; que tenha apelo psicológico, emocional, místico, que mexa com o imaginário das pessoas envolvidas; sem a aridez conceptual e estatística, das atuais “sete ferramentas e sete novas ferramentas da Qualidade”.

A proposta de utilização do diagrama do Eneagrama como ferramenta da Qualidade, vem suprir esta necessidade e ainda, proporcionar o emprego de uma poderosa e mágica ferramenta de planejamento, de processos de desenvolvimento.

Parte do ensinamento, cuja teoria expomos aqui, utiliza o método simbólico para a transmissão de um conhecimento e um dos seus símbolos principais é a figura que mencionamos: O Eneagrama, (do grego, nove linhas), isto é, o círculo dividido em 9 partes, com a seguinte forma:

Figura 1 O Eneagrama
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O Eneagrama pode ser utilizado para representar o processo de desenvolvimento vital de qualquer espécie vegetal ou animal. Pode, também ser aplicado a qualquer organização como um teste de sua capacidade de manutenção, da sua própria existência e para identificar pontos fracos e defeitos, em processos em desenvolvimento.

 Onde houver um trabalho que não esteja fadado ao fracasso, ele será o padrão do esforço útil, eficaz e transformador.

3.) ORIGEM DO ENEAGRAMA.

3.1) HISTÖRICO:
O Eneagrama foi trazido ao ocidente por George Ivanovitch Gurdjieff (1877-1949), revolucionário filósofo e pensador russo, que abalou os círculos culturais da Paris da década de 20. Segundo Gurdjieff, esse esquema de nove linhas, era símbolo de uma ordem mística de sábios que, descobriram o segredo cósmico da auto renovação perpétua e o transmitiram através de muitas gerações.

Esse segredo foi conservado durante muitos séculos até que, há 2.500 anos foi revelado a Zoroastro, Pitágoras e a outros grandes sábios, que se congregaram na Babilônia, na época de Cambíses, (rei persa que conquistou o Egito em 524 A.C. ).

O Eneagrama mostra o caminho através do qual um verdadeiro valor é acrescentado ou realizado. Embora tudo que chegue a realidade o faça por essa via inteligente, sua natureza é ainda mal conhecida.

4.) CONSTRUÇÃO DO ENEAGRAMA PROPOSTO POR J. G. BENNETT. 

4.1) PROPOSIÇÃO:

A estrutura do universo é tal, que nenhum processo causal ou intencional ou ambos, poderá chegar ao seu termo, exceto em condições ambientais planejadas artificialmente.

4.2) AFIRMAÇÕES:

a) Todo o processo, que leva de um estado inicial A, a um estado final B, deve sofrer desvio e distorção devido às perturbações ambientais.

a.1) Causalidade ideal:

Imaginemos um processo P, genérico, iniciado em A, cujo caminho ou seqüência de eventos, teoricamente, deveria culminar em B.

            Figura 2

                                                                     Processo: P
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a. 2) Desvio das seqüências causais.

          Figura 3

                                                                      Processo P
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O processo P, iniciado em A, tem que enfrentar condições ambientais que destroem a simples correspondência uma a uma AB. Não será mais possível, conhecendo-se A, predizer com certeza B. O processo P se desviará do caminho esperado e será levado a um efeito modificado B1.

O nexo causal AB se desfez e foi substituído pela ligação indeterminada AEB1, na qual E representa as condições ambientais.

Na prática, ocorrem desvios desta ordem em todos os processos sujeitos às leis da natureza.

b) Só um sistema “construído artificialmente” (planejado), para a compensação do processo, pode fazer este continuar num curso pré-determinado.

Figura 4. Correção do desvio.
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É possível dispor as coisas de modo que o processo P, ao ser desviado por E, seja reorientado na sua direção original, por meio de um segundo impulso causal S, que torne possível chegar, finalmente, em B. Mesmo, quando todos os “ajustamentos” são feitos, as incertezas permanecem e o resultado de um processo não corresponde nunca, de maneira exata ao plano inicial.

b) Pode-se identificar um “momento de acaso”, no qual um processo pode ser corrigido do desvio, pelo impacto de um segundo processo correlato e independente CD, iniciado neste momento.

c) Mesmo, o segundo processo, exige um “ajustamento” do mesmo modo que o primeiro. Quando esse segundo ajustamento EF é corretamente utilizado, o sistema é levado a um estado de “harmonia dinâmica”, que pode prosseguir indefinidamente enquanto a construção se mantiver unida.

d) Os três processos (AB, CD, EF), devem ser de tal ordem, que se combinem e se reforcem reciprocamente após cada momento de “impacto mútuo”.

e) A construção deve ser de tal ordem, que haja uma interação dos ajustamentos à parte dos próprios processos. O mais recente produz o resultado e o anterior impede que a construção entre em colapso ou degenere.

Essas seis afirmações podem ser representadas pelo diagrama do Eneagrama:

Figura 5 O Eneagrama proposto  por J. G. Bennett.
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Os três processos AB, CD e EF correspondem aos 3 ângulos do triângulo 9-3-6. Eles são o dinamismo da estrutura.

A construção interna corresponde a figura de 6 pontas 1-4-2-8-5-7, que indica o modo pelo qual os processos se corrigem e reforçam mutuamente para obter a auto- renovação.

O primeiro processo AB, inicia a construção no ponto 1, alcança o seu momento de acaso em 3, onde encontra o processo CD e os dois prosseguem pelos pontos 4 e 5. Em 6 , o segundo acaso é corrigido pelo inicio do processo EF. A complementação de AB ocorre no ponto 9, onde o acaso final deve ser ultrapassado

As setas da figura 1-4-2-8-5-7 indicam a direção do fluxo das influencias dentro da estrutura.

Ninguém que tenha observado a vida e a trajetória dos homens pode duvidar que a incerteza e o acaso sejam tão reais quanto a ordem e a perfeição, (atual teoria do Caos, ora em desenvolvimento).

A chave do problema do acaso reside na combinação de dinamismo e coalescência (união das partes, coalizão), que resulta da união da tríade (triângulo) com a héxade, para se chegar ao símbolo conhecido como Eneagrama. 

Para utilização do diagrama do Eneagrama, no estudo de processos de desenvolvimento (Planejamento), de situações do cotidiano, as afirmações e modelo proposto por J. G. Bennett (Fig.5 ), são suficientes e eficazes.

5.) PROPOSTA PARA A UTILIZAÇÃO DO ENEAGRAMA COMO FERRAMENTA DA QUALIDADE:

5.1.) O Eneagrama pode ser utilizado individualmente, como uma ferramenta de planejamento, uma vez conhecido o que vai ser “criado” ( lei de 3.), em seguida,  planejando-se os passos de desenvolvimento do processo (lei de 7), para a obtenção de um resultado final positivo. Exemplo:

· Eneagrama para o desenvolvimento de um novo produto.

· Exigências do mercado levam a administração a lançar (criar), um novo produto:

Tríade da criação:

Figura 7 
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A primeira corrente se inicia com a decisão da administração de lançar um novo produto. Como a responsabilidade é da administração, essa primeira corrente será chamada de Direção Administrativa.

A Segunda corrente começa com as matérias primas e vai até o produto, tal como é vendido e usado. Será chamada de corrente do Produto. A terceira se inicia com o público, e seu término é o estabelecimento de um mercado satisfatório. Ela será chamada de corrente de Mercado.

A primeira exigência é que a administração tenha uma idéia clara do que pretende alcançar. Em segundo lugar deve tornar claros os métodos que usará (planejar) e, finalmente deve por em ação com êxito tais métodos. 

Para isto ocorrer, deve haver, no estágio inicial um elevado potencial, isto é, deve haver não apenas uma grande força propulsora que ponha o produto em circulação, mas também uma idéia nova e convincente, sem a qual a empresa não poderá marcar presença junto ao público. Isto dá inicio a um ciclo que conduz a comercialização do produto.

O ciclo assim definido é representado no Eneagrama pela figura de seis pontos, que deve ser lida na ordem 1-4-2-8-5-7 e voltar novamente no ponto 1 e se repetir como num círculo contínuo.

·  Eneagrama do desenvolvimento do produto:

Figura 8

O primeiro passo (1) é a decisão inicial de entrar no mercado com um produto novo,

específico. Geralmente, isto é feito com a elaboração de uma especificação, ponto de partida do processo e princípio que orientará os responsáveis pelos estágios posteriores. O passo seguinte (2) é a execução do projeto e desenhos.

Ao fazer os desenhos de todas as peças separadas do produto, a seção responsável, construirá a primeira amostra do produto. A execução da amostra nos leva ao contato entre a corrente da administração e a da matéria prima:

Neste ponto devemos voltar ao Eneagrama e considerar a importância do ponto 3 ( choque). Aí a matéria prima necessária à produção começa a influir no processo, e isso da inicio a corrente da produção. Desse ponto em diante, direção administrativa e desenvolvimento do produto seguem juntos. Por isso, a corrente de controle administrativo obedece a ordem  (Fluxo da héxade), 1-4-2 e não 1-2-3-4.

A administração só toma decisões referentes ao projeto, quando a amostra do produto está para que se confirme, ou não, sua exequibilidade conforme especificação. 

A administração necessita de um conjunto harmônico de desenhos que ela sabe que estão corretos. Ela só pode saber disso, testando e modificando as amostras de acordo com a especificação. Quando a amostra aperfeiçoada (4), tiver sido feita e testada e todos desenhos sido revisados de acordo com as alterações introduzidas, é que se pode dizer que (5), o Projeto Completo, foi alcançado.

Neste estágio as duas correntes (administrativa e corrente do produto), começam a fluir paralelamente, mas não perdem a sua identidade. O projeto completo e a amostra perfeita são de todo diferentes. São encargos de seções diferentes com a relação fundamental produtor – produto – usuário. Quando há melhores intenções de tornar idênticos os artigos produzidos em grande escala e a amostra perfeita, continuam a existir, no desenvolvimento do processo, muitas ocasiões em que aparecem fatalmente variações e desvios.

A fábrica lida com grandes quantidades de matérias primas vindas, talvez de muitas partes do mundo, emprega inúmeros funcionários, cuja atitude psicológica e técnica não podem ser garantidas, que só adotando precauções imediatas e positivas, equivalentes à introdução de um termo inteiramente independente, é que se pode empreender à transição do produto planejado (7), para a produção em massa, com razoável probabilidade de evitar problemas.

Esse termo independente se chama “inspeção”, ou controle de qualidade (8). O processo de desenvolvimento está agora na sua fase final.

Nesse ponto, o interesse do usuário começa a exercer uma influencia crucial nas decisões.

Isto corresponde a terceira corrente iniciada no ponto 5 do Eneagrama. Uma vez que essa corrente se inicia, deve ter um peso igual, em todas as direções, às da direção administrativa e às do desenvolvimento do produto. Ë de particular importância garantir que a inspeção não esteja, de forma alguma, subordinadas aos interesses da administração e da produção. Na prática, a inspeção repassa o processo do ponto de vista do usuário, como ele o verá, quando o produto for distribuído em grandes quantidades.

A terceira corrente começa assim, propriamente com a inspeção, e prossegue com o controle da qualidade, durante o período em que o artigo está sendo produzido e vendido, e mesmo depois, até que seja retirado de linha. Nesta fase, a relação das três correntes se torna patente, BENNETT (1994).

O eneagrama pode ser também, utilizado associado ao diagrama de causa-efeito de Ishikawa, também conhecido com diagrama espinha-de-peixe, acrescentando duas vantagens.

1ª - De posse dos eventos intervenientes num processo que nos levam a uma situação indesejada (diagrama causa-efeito de Ishikawa), colocamos no eneagrama os eventos predominantes do planejamento adequado, para a obtenção de um resultado positivo.

2 ª - Com os eventos predominantes do planejamento adequado no eneagrama, fica fácil discernir os dois pontos mais “sensíveis” no desenrolar do processo, onde devemos atuar, intervir (choque), para que o processo chegue a seu termo com sucesso. Exemplo:

Figura 9 - Diagrama de causa-efeito, aplicado para a análise das possíveis causas de infiltrações no concreto.


Com dados fornecidos pelo diagrama da Fig.14, fazemos o planejamento da situação ideal, para a elaboração de um concreto estanque, sem infiltrações. Exemplo:

Figura 10.


Na primeira corrente (AB), projetos (1) e especificações (2) detalhadas são imprescindíveis. O engenheiro, acompanhando (fluxo, 1-4-2) o projeto certifica-se, da qualidade e treinamento da mão-de-obra, para execução do concreto conforme especificado e toma providências quanto a exequibilidade da cura, mistura, lançamento e adensamento, (8-5-7).

No ponto 3 , Poderá haver um retardamento ou mesmo , parada da seqüência. O material não será entregue a tempo e se for entregue, não satisfará as exigências das especificações, ou outros fatores intervenientes ocorrerão.

Na segunda corrente (CD), o engenheiro da obra será agente do “choque” adicional, que evitará o colapso do sistema. Primeiro ponto “sensível”, (2ª vantagem).

Na terceira corrente (EF), o segundo ponto “sensível”, aparece. Após a execução da mistura correta (5), o engenheiro, agente do segundo “choque” adicional, deverá tomar todas as providencias para que o lançamento (7) e principalmente o adensamento com vibradores sejam absolutamente corretos.

No ponto (8), também, o engenheiro deve, supervisionar atentamente (fluxo 1-4-2-8-5-7).  

A aplicação do Eneagrama associado ao diagrama de causa-efeito de Ishikawa nos oferece inúmeras possibilidades de planejamento.

· Podemos construir vários eneagramas, analisando e dissecando o problema levantado no diagrama de Ishikawa.

· Do exemplo acima demonstrado (Fig. 10), podemos construir vários Eneagramas, individualizando o planejamento de cada interveniente, como por exemplo:

· Eneagrama do Projeto;

· Eneagrama dos Materiais;

· Eneagrama da Execução.

8.) CONCLUSÃO

 O estudo e a utilização do Eneagrama, como uma nova ferramenta da qualidade, por seu forte apelo à curiosidade quase que universal que as pessoas têm pelo inusitado e pelo mistério, seria de grande utilidade para um recrudescimento da Política da Qualidade, que tem sido obnubilada nestes tempos de crises. Sua utilização, pelas empresas com certeza seria de grande impacto, no sentido de atrair adeptos à Política da Qualidade desta empresa. 

Mais de cinqüenta títulos sobre o tópico, que venderam mais de um milhão de cópias; cursos na University School of Business; o uso do eneagrama pela CIA para ajudar seus agentes a compreender o comportamento individual de líderes mundiais; o uso do eneagrama pelos Correios americanos, para ajudar seus empregados a resolver conflitos, consolidam a utilização do eneagrama com ferramenta para estudos comportamentais, qualidade e produtividade.

Numa página aberta na Internet, a jornalista Clare Crawford-Mason, em notas do Instituto Deming de Alexandria, Vancouver, Canadá, afirma achar muita similaridade entre as idéias de Deming e o Eneagrama de Gurdjieff. Ambos estavam interessados em:

· Melhoramento contínuo,

· Conhecimento dos fatos ou do que realmente está acontecendo e,

· Eliminação da busca de culpados.

A seguir propomos um Eneagrama para a implantação de um Sistema da Qualidade em uma empresa:

· Tríade:

· Administração.

· Sistema da Qualidade.

· Usuário.

· Héxade:

· Gerência.

· Trabalho em Equipe. Formação de grupos de trabalho.

· Elaboração da documentação da Qualidade.

· Projetos pilotos de implantação da documentação da Qualidade.

· Implantação da documentação testada e revisada.

· Auditoria. 
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